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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Obra: Repavimentação da Rua Caaró – Trecho Cooper A1 – Posto Canarinho 

Endereço: Rua Caaró, s/nº 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Tunápolis 

Data: 17/10/2023 
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1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
Este memorial regerá a contratação de serviços da obra de repavimentação 

asfáltica da Rua Caaró. 

O trecho da via a ser pavimentada deverá ser executado prevendo o encaixe 

perfeito ao pavimento existente das ruas laterais pavimentadas. 

Placa de Obras – A empresa executora deverá manter, em local visível e de 

destaque da obra, durante todo o período de execução, a Placa de Obra, modelo da 

CAIXA/Gestor. A placa deve ter a dimensão mínima de 2,00 m x 1,50 m e deve ser igual 

ou maior que a maior placa do canteiro de obras. O Proponente deve observar o Manual 

Visual de Placas e Adesivo de Obras da CAIXA, disponível no sítio www.caixa.gov.br 

(Downloads/Gestão Urbana). 

2. REPAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
 

2.1 REPAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

Deverão ser verificados todos os locais onde o pavimento existente e o meio fio 

apresentam defeitos. Nestes locais, deverá ser feita a correção de modo a garantir a 

resistência e planeza da superfície que irá receber a pavimentação asfáltica e a 

uniformidade dos meio fios.  

Deverá ser regularizado através da fresagem do pavimento existente os locais 

onde o meio fio ficará com altura insuficiente para a condução adequada das águas 

pluviais.  

Antes da aplicação da pintura de ligação, todas as ruas a serem pavimentadas 

deverão ser lavadas com jatos de água com o objetivo de remover todos os materiais 

soltos (areia, matérias orgânicas, etc). Deverão ser removidos também os possíveis óleos 

e graxas existentes sobre a pavimentação com pedras. 

A pintura de ligação será executada após a base estar perfeitamente limpa e seca, 

utilizando-se para tal o caminhão espargidor. 



3 
 

 
 

O material utilizado para a pintura de ligação é derivado do petróleo, conhecido 

como emulsão asfáltica RR-1C, sendo a taxa de aplicação do material na ordem de 0,6 

litros/m2. 

O material betuminoso deverá ser aplicado de maneira uniforme, sempre através 

de barras de aspersão e sob pressão. Antes do início da distribuição do material deve-se 

verificar se todos os bicos da barra de distribuição estão abertos. A aplicação poderá ser 

executada manualmente utilizando-se a caneta sob pressão acoplada ao caminhão 

espargidor. 

 A área a ser pintada deve estar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado 

proceder o serviço com a superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior 

a 10º C ou ainda em condições atmosféricas desfavoráveis. 

 A área que apresentar taxas abaixo da mínima especificada deverá receber uma 

segunda aplicação de forma a completar a quantidade recomendada. Não é permitido o 

transito sobre a superfície pintada. 

A medição dos serviços de pintura de ligação será feita por metro quadrado de 

plataforma concluída. 

Deverá ser empregado como material betuminoso o cimento asfáltico CAP-50/70. 

O agregado graúdo deve ser de pedra britada, com partículas de forma cúbica ou 

piramidal, limpas, duras, resistentes e de qualidade razoavelmente uniforme. O agregado 

deverá ser isento de pó, matérias orgânicas ou outro material nocivo e não deverá conter 

fragmentos de rocha alterada ou excesso de partículas lamelares ou chatas. 

O agregado miúdo é composto de pedrisco e pó de pedra, de modo que suas 

partículas individuais apresentem moderada angulosidade, sejam resistentes e estejam 

isentas de torrões de argila ou outra substância inadequada. 

O teor de asfalto será de 5,0% a 5,8%, sendo que a porcentagem de betume se 

refere a mistura de agregados considerada como 100%. 

O revestimento será em CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente) e deve 

obedecer a faixa C especificada pelo DNER. 

O CBUQ será executado sobre a superfície após a realização da pintura de 

ligação. O CBUQ deverá deixar a usina a uma temperatura máxima de 165º C, e chegar 
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no local da obra a uma temperatura não inferior a 120º C. O transporte deste material 

deverá ser feito através da utilização de caminhões providos de caçamba metálica 

juntamente com lonas para a proteção e conservação da temperatura. 

A aplicação do CBUQ sobre a pista deverá ser realizada através de motoniveladora 

e vibroacabadora, obedecendo as espessuras do projeto. A rolagem deverá ser feita com 

a utilização do rolo pneumático e o fechamento com o rolo liso (tandem). 

A rolagem deve ser iniciada à temperatura de 120º C e encerrada sem que a 

temperatura reduza a menos de 80º C. A compactação deverá ser iniciada nas bordas e 

progredir longitudinalmente para o centro, de modo que os rolos cubram uniformemente 

em cada passada pelo menos a metade da largura de seu rastro de passagem anterior. 

Nas curvas, a rolagem deverá progredir do lado mais baixo para o mais alto, 

paralelamente ao eixo da guia e nas mesmas condições do recobrimento do rastro. 

Os compressores não poderão fazer manobras sobre a camada que está sofrendo 

rolagem. A compressão requerida em lugares inacessíveis aos compressores será 

executada por meio de soquete manual ou placa vibratória. 

As depressões ou saliências que aparecem após a rolagem deverão ser corrigidas 

pelo afrouxamento e compressão da mistura até que a mesma adquira densidade igual ao 

material circundante. 

A camada de reperfilagem será com espessura de 2 cm e a camada de capa 

asfáltica com espessura de 4 cm. 

O controle tecnológico deverá ser feito de acordo com as recomendações 

constantes nas “Especificações de Serviço (ES)” e normas do Departamento Nacional de 

Infra Estrutura de Transportes – DNIT. Até a última solicitação de desembolso a empresa 

responsável deverá apresentar o laudo dos ensaios juntamente com a respectiva ART. 

Foram consideradas duas usinas de asfalto situadas nas cidades de São Miguel do 

Oeste e Maravilha, para o cáculo da distância média de transporte (DMT). Foi feita a 

média das distâncias entre Tunápolis e as duas cidades, uma vez que não se sabe qual 

usina será utilizada na obra. 
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3. LIMPEZA DA OBRA E COMPLEMENTOS 
 

A obra deverá ser entregue acabada, limpa e livre de qualquer entulho decorrente 

da sua construção, com os recolhimentos de impostos inerentes à mesma. As ruas que 

tiverem seus serviços de pavimentação iniciados deverão ser finalizados até iniciarem 

frentes de trabalho em outras ruas, aceitando-se a execução de no máximo duas ruas 

concomitantemente. 

4. OBSERVAÇÕES GERAIS 
 

-As ruas que tiverem seus serviços de pavimentação iniciados deverão ser 

finalizados até iniciarem frentes de trabalho em outras ruas, aceitando-se a execução de 

no máximo duas ruas concomitantemente; 

-Todos os materiais deverão ser de primeira qualidade; 

-Todos os funcionários deverão usar os equipamentos de proteção individual (EPIs) 

apropriados para as tarefas que desempenharem; 

-Deverão ser tomados cuidados especiais com a organização e a limpeza do 

canteiro de obras, de maneira que os materiais não sejam colocados em locais 

inadequados, de forma a atrapalhar o rendimento do serviço e ocasionar acidentes; 

-A empresa contratada se responsabilizará pela sinalização da via, enquanto em 

obras, a fim de evitar acidentes de trânsito, danos a veículos e às vidas, garantindo a 

segurança da via. 

-Todos os quantitativos indicados no orçamento, não eximem a firma de efetuar 

sua própria medição; 

-Por tratar-se de empreitada global, deverão ser executados todos os serviços 

previstos no memorial descritivo, planilha orçamentária, projetos, incluindo-se materiais e 

mão-de-obra, sem direito a suplementação de recursos não previstos nos serviços 

indicados. 

-A empresa executora deverá afixar placa de obra e apresentar no início dos 

serviços ART- Anotação de Responsabilidade Técnica de execução de obra, ao 

Departamento de Engenharia Civil da Prefeitura Municipal de Tunápolis; 
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-Antes da última medição a empreiteira deverá enviar laudo da execução 

juntamente com a ART do respectivo laudo. 

-Qualquer irregularidade constatada será imediatamente comunicada oficialmente à 

empresa executora, cabendo retificação do material ou serviço, sob pena de retenção de 

pagamento; 

-Ao final das obras, antes da liberação da última parcela, a empresa contratada 

deverá apresentar ao Engenheiro Fiscal da Obra, a CND - Certidão Negativa de Débitos 

da Obra para com o INSS ou retenção do INSS em nota fiscal, sob pena de retenção de 

pagamento dos serviços. 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Será fornecido ao contratado um jogo completo e aprovado dos projetos e do 

memorial descritivo dos serviços a serem executados na obra. Em caso de divergências 

entre as medidas em escalas ou cotadas, deverá ser comunicado imediatamente ao 

Engenheiro responsável pelo projeto, para dirimir as dúvidas.  

Todas as solicitações deverão sempre ser encaminhadas por escrito.  

Haverá permanentemente na obra um jogo completo das plantas aprovadas, 

memorial descritivo e das ARTs de Projeto e Execução. 

 

 

 

 

LEONARDO IVES MASSING MOREIRA 

Engenheiro Civil - CREA-SC 140.221-0 

Responsável Técnico 
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